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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu terceiro volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou o chapéu Educação-Organização-

Informação, decomposto nos eixos temáticos: Educação e formação profissional, 

Organizações, trabalho e responsabilidade social, Informação, transparência e decisão. 

Na construção da estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica 

em que cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Educação e formação profissional abarca um conjunto de dez 

artigos que se preocupam com a redução de desigualdades. Para tal advogam o recurso 

a metodologias de ensino e aprendizagem com recurso a mediadores que orientem 

metodologicamente estes processos, no sentido de implementar e respeitar valores 

éticos, de cidadania e direitos humanos. Pode também recorrer-se à formação contínua em 

contexto de trabalho, com recurso a comunidades virtuais de aprendizagem e orientação 

para determinadas áreas funcionais, recorrendo a processos educativos de formação 

e inovação educativa, através de metodologias de colaboração e cooperação. Tais 

processos não dispensam uma reflexão crítica do formando no processo de avaliação e 

consolidação dos conteúdos objeto de aprendizagem, como forma de o mesmo contribuir 

para um maior conhecimento a favor da comunidade. 

O eixo Organizações, trabalho e responsabilidade social agrega um conjunto de 

nove artigos que se preocupam com o bem-estar da sociedade. Vivemos numa sociedade 

de organizações, em que a célula mais pequena e influente é a família. Esta socorre-se 

das suas redes de relações significativas – redes de negócios – para conseguir obter 

os seus objetivos através do trabalho em cooperação. Esta capacidade intrínseca 

da família constitui um ativo intangível potenciador de vantagem competitiva, a qual 

poderá ser preservada e ampliada através de ações de responsabilidade socialmente 

aceites. Esta praxis parece estar a modificar paulatinamente algumas organizações 

económicas e movimentos sociais, procurando a conciliação entre o trabalho e a família, 



independentemente do setor económico, sociedade civil ou do estádio de vida em que o 

individuo se encontre, contribuindo para um envelhecimento saudável ativo. 

Por sua vez, o eixo Informação, transparência e decisão é constituído por 

quatro artigos que demonstram preocupações com a qualidade da informação, seja ela 

voluntária ou obrigatória. Aquela deve ser transparente e tempestiva, e contribuir para 

um relato que siga padrões de referência socialmente aceites. Estas características 

são necessárias devido à transversalidade e utilidade da informação para a tomada de 

decisão, quer a nível público quer a nível privado.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO BIOÉTICA NO ENSINO DAS COMUNIDADES 

ANGOLANAS

Benvinda Bibiana de Fátima Pembelindjele Caita

https://doi.org/10.37572/EdArt_2905225835

CAPÍTULO 6 ...................................................................................................................................52

IMPACTO DE LA RÚBRICA COMO GUÍA DEL DISPOSITIVO DE EVALUACIÓN EN LA 

ENSEÑANZA DEL PROCESO DE DESARROLLO DE SOFTWARE

Jorge Ezequiel Moyano

Emilio Izarra

Matías Moncho

https://doi.org/10.37572/EdArt_2905225836

CAPÍTULO 7 ...................................................................................................................................67

IMPLEMENTACIÓN DE UN TALLER DE MINDFULNESS PARA REDUCIR EL ESTRÉS EN 

ALUMNOS EN SU PRUEBA DE APTITUD ACADÉMICA PARA INGRESO AL INSTITUTO 

TECNOLÓGICO Y DE ESTUDIOS SUPERIORES DE MONTERREY EN TOLUCA

Carlos Fernando Leal Gómez

https://doi.org/10.37572/EdArt_2905225837

CAPÍTULO 8 .................................................................................................................................. 86
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A CONCILIAÇÃO ENTRE A VIDA PROFISSIONAL, FAMILIAR E PESSOAL NA 
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RESUMEN: La presente investigación tuvo 
como objetivo caracterizar las capacidades 
financieras de los jóvenes bachilleres 
del cantón Esmeraldas. Tuvo un enfoque 
1  Los resultados de esta investigación fueron presentados 
como ponencia en el X CONGRESO INTERNACIONAL 
DE INVESTIGACIÓN E INNOVACION CON MENCION 
EN CIENCIAS ADMINISTRATIVAS - CIENCIAS DE LA 
EDUCACION - CIENCIAS SOCIALES Y CIENCIAS DE LA 
SALUD publicado en el libro resumen del evento. ISBN: 978-
9942-802-80-4, noviembre 2020.

cuantitativo con un alcance descriptivo y un 
diseño no experimental transeccional. La 
técnica empleada fue la encuesta la misma que 
se aplicó a 526 jóvenes de entre 16 y 19 años de 
varias instituciones educativas del cantón. Los 
resultados obtenidos demostraron que entre el 
70% y 90% de los jóvenes bachilleres dominan 
los razonamientos lógicos matemáticos, el 83% 
indicó ahorrar para el corto plazo, alrededor 
del 70% consideran estar preparados para 
tomar decisiones financieras en un futuro, 
pero no están interesados por el momento en 
aprender a manejar sus finanzas pues hasta 
ahora esa responsabilidad es de sus padres u 
otros familiares. Se concluye que los jóvenes 
necesitan programas y proyectos en el 
sistema educativo con la finalidad de ayudar a 
mejorar sus conocimientos, comportamientos 
y aptitudes para el correcto manejo de sus 
finanzas y para fomentar hábitos de ahorro.
PALABRAS CLAVE: Educación financiera. 
Conocimientos financieros. Jóvenes 
bachilleres. Esmeraldas.

CHARACTERIZATION OF THE FINANCIAL 

EDUCATION OF THE YOUNG HIGH 

SCHOOLS OF THE ESMERALDAS CANTON

ABSTRACT: The objective of this research 
was to characterize the financial capacities of 
young high school graduates in the Esmeraldas 
canton. It had a quantitative approach with 
a descriptive scope and a non-experimental 
cross-sectional design. The technique used 
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was the survey that was applied to 526 young people between 16 and 19 years of age from 
various educational institutions in the canton. The results obtained showed that between 
70% and 90% of young high school graduates master logical mathematical reasoning, 
83% indicated saving for the short term, around 70% consider they are prepared to make 
financial decisions in the future and are not interested in learning how to manage their 
finances because until now that responsibility falls to their parents or other relatives. It is 
concluded that young people need programs and projects in the educational system in 
order to help improve their knowledge, behaviors and skills for the proper management of 
their finances and to encourage savings habits.
KEYWORDS: Financial education. Financial knowledge. Young high school 
graduates.Esmeraldas.

1 INTRODUCCIÓN

La Organización para la Cooperación y el Desarrollo (OCDE, 2012) define a 

la educación financiera como el conjunto de aptitudes, habilidades, conocimientos 

financieros, entre otros determinantes que permiten a las personas la correcta toma 

de decisiones a nivel financiero durante las diferentes etapas de su vida, al igual que la 

correcta utilización de servicios y productos financieros. Para el Fondo de las Naciones 

Unidas para la Infancia (UNICEF, 2013) el objetivo principal de la educación financiera 

es fomentar en los niños y jóvenes el conocimiento de las finanzas personales, a 

fin de que los mismos puedan planificar su futuro, por lo cual es importante iniciar de 

manera temprana en niños y jóvenes con este proceso de tal forma que cuenten con las 

herramientas necesarias que les permitan tomar decisiones correctas sobre el uso del 

dinero, contribuyendo a combatir el sobreendeudamiento futuro (Bustos, 2015).

Es por ello, que existen iniciativas y programas como el denominado “Aflatoun 

International” que es un programa que ha sido aplicado en varios países entre ellos 

Argentina, Ecuador, Colombia y Chile, que busca generar un impacto positivo en niños y 

jóvenes, e inculca en ellos el hábito del ahorro, el empoderamiento financiero, así como el 

gasto el dinero responsablemente y la inversión (Cuvi, 2015). Según Zapata, et al. (2016) 

la aceptación de productos y servicios financieros sin la adecuada información por parte 

de los individuos ha provocado a nivel mundial que no mejore el bienestar social, al igual 

que genera poca capacidad de ahorro y no contribuye al desarrollo económico del país; 

afianzando de tal manera una cultura de consumo y malas decisiones financieras y más si 

consideramos que cada vez hay más jóvenes que están teniendo acceso a los servicios 

financieros desde temprana edad.

En Ecuador mediante una encuesta desarrollada por la OCDE se revela que los 

ciudadanos poseen un alto nivel de conocimiento en cuanto a los productos y servicios 
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financieros, pero no los suelen utilizar constantemente (Mejía et al, 2015) mientras que 

en la ciudad de Esmeraldas no se ha podido encontrar estudios acordes a la temática, 

por esta razón se levantó información para caracterizar la educación financiera de los 

estudiantes bachilleres esmeraldeños, cuáles son los comportamientos que adoptan y las 

aptitudes que emplean estos jóvenes en cuanto al dinero.

Se piensa que los resultados conseguidos en esta investigación podría ayudar 

a las autoridades de las instituciones educativas participantes a estar correctamente 

informados del nivel de conocimiento que tienen los estudiantes bachilleres en cuanto a 

educación financiera, de tal manera que implementen programas y proyectos que impulsen 

a los jóvenes a ser conscientes del valor del dinero y cómo debe ser utilizado de manera 

correcta, siendo individuos productivos que generen un impacto positivo en la sociedad.

2 METODOLOGÍA

2.1 DISEÑO Y PROCEDIMIENTO

La presente investigación tuvo un enfoque cuantitativo, de alcance descriptivo y 

de tipo no experimental-transeccional (Hernández et al, 2010). Los participantes fueron 

contactados mediante el método bola de nieve, invitándolos a responder el instrumento de 

forma online, que fue diseñado en Microsoft Forms, en donde se señalaba la voluntariedad 

de su participación y el anonimato y confidencialidad de la información provista. La 

recogida de datos se llevó a cabo en un período de 2 meses debido a que en todo el 

territorio ecuatoriano se encontraban suspendidas las clases de manera presencial por 

temas de la pandemia covid-19.

2.2 PARTICIPANTES

En el presente estudio se utilizó un muestreo no probabilístico mediante el 

método bola de nieve, alcanzando un total de 526 estudiantes bachilleres (mujeres: 62%, 

hombres: 38%) del último grado de formación secundaria del cantón Esmeraldas cuyas 

edades oscilaban entre los 16 y 19 años. Los estudiantes provenían el 8% de unidades 

educativas particulares, el 61% de instituciones fiscomisionales y el 31% de instituciones 

fiscales o públicas.

2.3 INSTRUMENTO

Se aplicó un instrumento estructurado con 22 preguntas de opciones múltiples, 

divididas en 4 secciones: en la primera sección se da a conocer los datos del 
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encuestado, la segunda sección conformada por 6 preguntas que guardan relación con 

los conocimientos financieros de los bachilleres, la tercera sección estructurada por 7 

preguntas relacionadas con los hábitos de ahorro y, por último, la sección cuatro que se 

relaciona con el manejo y planificación del dinero de los jóvenes. Para el procesamiento 

de la información se utilizó Microsoft excel, tomando en cuenta los datos estadísticos que 

permiten analizar las variables de manera descriptiva.

3 RESULTADOS

A continuación, se presenta un análisis descriptivo de los resultados obtenidos 

con la aplicación de la encuesta.

Conocimientos Financieros

Mediante la siguiente sección se describen los conocimientos financieros de los 

jóvenes bachilleres esmeraldeños respecto a productos y conceptos financieros.

Se les preguntó a los 526 jóvenes bachilleres qué es la educación financiera y el 

69% (363) respondieron que es distribuir el dinero de forma correcta, el 23% (121) que es 

realizar correctamente las cuentas, un 4% (21) respondió que es saber prevenir y el otro 

4% (21) definitivamente no sabe qué es la educación financiera.

Es importante resaltar que el 96% de los jóvenes encuestados están de acuerdo en 

que se imparta la educación financiera desde temprana edad porque consideran que tener 

conocimiento y habilidades financieras en el futuro podría generar seguridad, bienestar 

y buena calidad de vida, mientras que el 4% considera que no es necesario empezar 

tan pronto porque aseguran que los conocimientos y habilidades financieras adquiridas 

durante la infancia y adolescencia no necesariamente les puede favorecer en el futuro.

En cuanto al razonamiento lógico de un ejercicio propuesto con cálculos 

matemáticos básicos para saber el nivel de conocimientos financieros de los jóvenes 

bachilleres encuestados, el 70% acertaron en la respuesta correcta, mientras que el 30% 

restante indicaron valores erróneos. Algo semejante ocurrió con el razonamiento lógico 

que tiene relación con la ecuación contable básica en el cual el 66% de los estudiantes 

encuestados acertaron en la respuesta, y, por el contrario, el 34% sobrante no acertaron.

De los 526 bachilleres encuestados cuando se les consultó cuál consideran que 

es la función principal de una institución financiera, el 36% indicó que es administrar 

el dinero, el 46% indicó que es “guardar el dinero de manera segura”, un 12% señaló 

“hacer crecer el dinero”, mientras que el 1% no tiene conocimiento de las funciones de las 

instituciones financieras y un 2% contestaron otras opciones como conceder créditos a 

sus clientes y aumentar el patrimonio.



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol III Capítulo 4 36

3.1 HÁBITOS DE AHORRO

Para identificar el comportamiento que adoptan los bachilleres en cuanto a 

los hábitos de ahorro es necesario conocer varios aspectos como que del total de los 

jóvenes bachilleres encuestados el 83% ahorra un porcentaje del dinero que le otorgan 

sus padres o familiares mientras que el 17% no lo hacen.

De los jóvenes bachilleres que ahorran el 42% ahorran para adquirir bienes de 

consumo, el 17% para imprevistos, el 13% para viajar (con amigos, familiar, entre otros) y 

el 28% por razones que no detallaron.

También se puedo conocer que todos los encuestados han pedido dinero prestado 

en algún momento de sus vidas; el 47% a sus padres, el 20% a un amigo, el 16% a un familiar, 

el 14% a un conocido y el 3% que representa a otros (pareja sentimental, profesores).

Los resultados indican que las razones por las cuales los jóvenes bachilleres 

solicitarían un crédito en el futuro serían para iniciar un negocio (30%), para pagar sus 

estudios (24%), para adquirir una casa (20%), para solventar una emergencia (15%), 

para adquirir un auto (6%), para realizar un viaje (3%), para alguna celebración (0,4%), y 

finalmente una minoría señaló que no realizaría un préstamo para las razones mencionadas 

anteriormente (1%).

Cuando los jóvenes buscan obtener información para elegir un producto y/o 

servicio financiero lo hacen principalmente por medio de internet (38%) y otro gran 

porcentaje lo realiza asistiendo a las instituciones financieras (35%), por otro lado, se 

informan por terceras personas como son sus familiares (18%), otros por medio de los 

maestros (6%) y solo un 4% se informa mediante anuncios en televisión.

En otro aspecto, el 57% de los encuestados en el caso de ganarse la lotería, 

invertiría su dinero para aumentar su capital, el 26% usarían una parte del dinero para 

ayudar a otras personas, el 6% indicó que se sentiría aliviado al tener asegurado su futuro, 

mientras que el 9% no sabría qué hacer y el 2% compraría lo que quisieran.

3.2 MANEJO Y PLANIFICACIÓN DEL DINERO

Para conocer las aptitudes que emplean los estudiantes bachilleres para el 

manejo del dinero es importante saber quiénes toman las decisiones financieras en el 

hogar, en el caso del 95% de los encuestados las decisiones financieras son tomadas 

por sus padres, el 3% otros familiares que viven con ellos y el 2% toman estas decisiones 

por cuenta propia.

Se les consultó sobre la elaboración de un presupuesto familiar y al respecto el 

54% indicaron que en su familia a veces realizan un presupuesto, un 11% mencionaron 
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que nunca lo hacen, mientras que el 35% indicaron que siempre usan este recurso para 

planificar y manejar sus finanzas.

En relación con la interrogante sobre lo que representa el dinero, para el 44% de 

los estudiantes representa “seguridad tanto personal como familiar”, para el 23% significa 

“independencia”, para otro 23% solo es un “medio de cambio” mientras que para el 6% 

significa “éxito” y por último para el 4% el dinero representa “poder”.

También se establecieron afirmaciones en distintos aspectos con respecto al 

manejo y planificación del dinero con una escala de valoración 1 al 3 en el cual (1) es 

“en desacuerdo”, (2) “ni de acuerdo ni en desacuerdo”, (3) “de acuerdo”; del cual se 

pudo conocer que al 77% no les interesa aprender cómo manejar sus finanzas pese a 

que el 47% no sabe cómo manejarlas e indicaron no necesitar ayuda para manejar sus 

finanzas (53%).

Tabla 1. Manejo y planificación del dinero.

Aspectos Evaluados En desacuerdo 
(1)

Ni de acuerdo ni en 
desacuerdo

(2)

De acuerdo
(3)

Me interesa aprender cómo manejar 
mis finanzas

77% 6% 17%

Yo no sé cómo manejar mis finanzas 27% 26% 47%

Estoy preparado para enfrentar mi 
futuro financiero

42% 15% 43%

Soy una persona responsable con mis 
finanzas

53% 13% 34%

Necesito ayuda para manejar mis 
finanzas

53% 16% 31%

Elaborado por las autoras a partir de las encuestas.

Cuando se les consultó qué tan preparados se sienten para tomar decisiones 

frente al manejo del dinero contestaron 37 estudiantes estar “nada preparado”, para 

asumir esa responsabilidad mientras que 121 sienten estar “un poco preparados” para 

hacerlo, por otro lado 232 creen estar “medianamente preparados”, 100 de ellos indicaron 

estar “preparados” y 36 alumnos consideran estar “totalmente preparados”.

Por último, se les preguntó a los jóvenes quién o quienes consideran ellos que están 

totalmente preparados para orientarlos en el manejo del dinero a lo cual respondieron el 

68% que sus padres son los indicados para hacerlo, el 14% que las entidades financieras, 

el 12% indicaron que no necesitan de nadie porque ellos están aptos para manejar por si 

solos sus finanzas, y finalmente el 6% ven como referentes a sus maestros.
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4 DISCUSIÓN

La investigación tuvo como objetivo caracterizar las capacidades financieras 

en jóvenes bachilleres del cantón Esmeraldas debido a que la educación financiera es 

importante en la vida de los individuos ya que ayuda a la correcta toma de decisiones 

financieras y permite el desarrollo de hábitos de ahorro, aptitudes adecuadas frente al 

dinero y la obtención de conocimientos financieros básicos que pueden evitar en el futuro 

un sobreendeudamiento. Al respecto Atuesta (2017) considera que es necesario dar 

a conocer a los jóvenes desde edad prematura (niños/as) temas relacionados con las 

finanzas porque promueve a que tomen conciencia de la importancia de cultivar el hábito 

del ahorro y del empleo adecuado del dinero en gastos necesarios para mantener una 

adecuada salud financiera en el futuro.

De acuerdo con los resultados de este estudio los jóvenes bachilleres de las 

diferentes instituciones también piensan que es importante recibir educación financiera 

desde temprana edad porque consideran que tener conocimiento y habilidades 

financieras es importante para su futuro y se podría decir que los jóvenes encuestados 

tienen aceptables conocimientos financieros, puesto que, en su mayoría realizaron 

correctamente el razonamiento lógico y matemático de las operaciones planteadas 

en la encuesta. Estos resultados se diferencian del estudio elaborado en la ciudad de 

Esmeraldas por Arroyo (2019), en el cual los jóvenes universitarios por el contrario tienen 

un escaso conocimiento financiero.

Pero tener educación financiera no solo significa saber operaciones básicas 

relacionadas a la matemática, sino que involucra a las aptitudes, competencias y 

comportamientos que desarrollan los sujetos, por lo cual es necesario incorporar en 

los procesos educativos de los niños y jóvenes conocimientos básicos financieros 

(Bustos, 2015).

Un dato interesante es que un 83% indicó ahorrar con el propósito de adquirir 

bienes de consumo, realizar viajes, algún imprevisto que se les presente en su vida 

cotidiana o para previsión de emergencias. De acuerdo con varios estudios entre ellos 

uno realizado por el Banco Nacional de México (2014) se encontró que los jóvenes de 

ese país en su mayoría ahorran dinero, pero estos ahorran para metas a corto plazo y de 

manera informal, es decir que no hacen uso de las instituciones financieras, a diferencia 

de un estudio elaborado en Colombia por Duque et al (2016) que dio a conocer que los 

universitarios a pesar de tener conocimientos financieros estos eligen gastar su dinero en 

la actualidad sin tener objetivos por los cuales puedan ahorrar para el futuro.
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Por otra parte, los bachilleres del cantón Esmeraldas tienen metas claras por las 

cuales solicitarían un crédito en el futuro, convirtiéndose así en usuarios de las instituciones 

financieras del país, al respecto Domínguez (2013) menciona que es de suma importancia 

que los jóvenes tengan conocimientos aceptables de los distintos productos y/o servicios 

que existen en el sector financiero con la finalidad de elegir uno que más se acople a sus 

necesidades, puesto que, al comprender en profundidad va a generar un impacto positivo, 

sin embargo, una investigación realizada por Castro (2014) en el Banco de Crédito del 

Perú muestra que los beneficiaros por el hecho de tener un nivel básico de conocimientos 

financieros usan incorrectamente los productos financieros que ofrece la entidad entre 

ellos la tarjeta de crédito.

Cabe recalcar que, realizar un presupuesto es de vital importancia para un correcto 

manejo del dinero, a su vez que ayudará especialmente al destino que se le otorgue 

al mismo, y de acuerdo con los resultados de esta investigación, no todas las familias 

realizan una planificación económica y menos lo hacen los jóvenes por cuenta propia ya 

que en 95% de los casos son los padres quienes toman las decisiones frente al dinero. En 

Colombia según Barrera y Rodríguez (2017) los estudiantes de secundaria investigados 

en su mayoría tenían claro el significado de presupuesto y realizan uno, como también 

fue el caso de los sujetos investigados por Aguilar y Ortiz (2013) en Ecuador en donde 

los jóvenes demostraron actitudes responsables en cuanto al manejo y planificación del 

dinero haciendo uso del presupuesto.

Por lo tanto, de acuerdo con los hallazgos de esta investigación se tiene que de 

los bachilleres esmeraldeños encuestados tienen un bajo nivel de aptitudes frente al 

manejo y planificación del dinero ya que sólo un 7% considera estar totalmente preparado 

para tomar decisiones financieras y además no están interesados en que se les brinde 

información necesaria para aprender a manejar sus finanzas, a diferencia de Brasil y Perú 

en donde sus resultados demuestran que los encuestados de estos países tienen un 

control y aptitudes apropiadas para el manejo financiero (Mejía et al, 2015).

Finalmente, producto de los resultados de esta investigación se genera la siguiente 

interrogante: ¿Está el sistema educativo en condiciones para incluir en la malla curricular, 

proyectos o programas con temas relacionados con la educación?

5 CONCLUSIONES

En temas de razonamientos lógicos matemáticos se encontró que los jóvenes 

bachilleres encuestados tienen un buen nivel de educación financiera y también se 

conoció que son conscientes de la importancia de desarrollar habilidades financieras 

para el futuro.
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Con respecto al comportamiento que adoptan los alumnos en cuanto a los hábitos 

de ahorro, es posible revelar que, los jóvenes encuestados ahorran parte del dinero 

que se les otorga para adquirir bienes de consumo y en su minoría lo hacen para algún 

imprevisto que se les presente en su vida cotidiana, sin embargo, recurrirían en un futuro a 

las diferentes instituciones financieras para solicitar un crédito con la finalidad de cumplir 

con las metas que tienen proyectadas.

Las aptitudes que tienen los encuestados para el manejo y planificación del 

dinero es de nivel bajo, porque quienes toman las decisiones financieras en el hogar de 

los alumnos son sus padres que ciertas veces realizan un presupuesto, de tal manera que, 

en su minoría están totalmente preparados para hacerlo por cuenta propia, y a pesar de 

aquello no están interesados en aprender a manejar sus finanzas.
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